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ANNO ,XXIV Itajahy, (Santa Catharina} Quarta-feira,4 Abril dIZ dIZ 1928 JI N. 1"249
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Commemora a Igreja os insultos dos parias e (Evangelista S. João, C. XVIII e XIX) volva sua piedosa atten- I fé dos Brasileiros nos des-

Christã, na corrente se- as venalidac1es da Justiça. . Naquelle tempo, sahíuJesus comseus Discipulos, alem ccão á nossa Patria res- tinos de sua Patria, tão
d I

'

\ '

d Cl
.

t
do ribeiro de Cedron; aonde havia uma horta, em que entrou . b 1 d 'I '

'

lei ;- b 11 -.

mana, os
.
o orosos mys- A I:nemúna e, rns o, e11e; e seus Discípulos. E Judas, que o trahía, conhecia este ta eiecen o n� terra so- 10::;p.Ita erra � tao e a e

terias da Paixão e Morte supenor ao propno Tem-. lugar, porquanto muitas vezes se ajuntara allí JesuS com � bre a qual bnlha o Cru- reanima o animo dos n08-
-de Jesus Christo, o meigo po que tudo avassala e' s��s Discípulos, Ju_?as, pois, recebendC! dos Pontif!ces � Pha- � zeiro

m.agestoso,
a

mora-,
sos patrícios para o

tra.­Mestre da Galiléa, o maior destroe continua viva e riseos um ·esquadrao de soldados e ministros, veio alli com

'I,' lidade que se afastou das balho honrado o labor
.

de d h
. . 'b 'Ih

"

,
lanternas, archotes, e armas. Porem Jesus, sabendo todas as dmi e -.. f '2',' •

be to os os omens, rei mte&_ra, a n ar na sue-
'" cousas, que sobre elIe havia de vir, adeantou-se, e lhes dis-�. a, ministrações; a rater- sem tréguas ,que e a. ase,

entre os reis, caminho da cessao dos se.culús, a sol- -

se:-A quem buscaes? Responderão-Iliec=-A Jesus Nazareno. � nidade qUE' os governan tes quando obediente a tua
Verdade e da Vida, Guia frer a ingrat�Jão. dos

hO'-I'
Disse-lhes �esus:-�u sou, E com epe� tam�lu andava Judas, I eivados de odio i,mpatr�o- santa doutrina, sobre qu�

da -Civilisaçâo, Fonte inex- mens que ainda o odeijâ que o trahía, E .apenas Jesus lhe" dlsse-sEu sou-:-tornaram I tico e de mesquinhos m- se assenta toda a Ielici-
ti '1 d S" '1 .

tti
.

T·l '" para traz, e caluram em terra, Perguntoulhes pOIS segunda !!til t I' ti - is-l da de humana E CF dmgurve on e a ciencia am p� a, sua ma m&l\ e : vez:-A quem buscaes? E ell�s,disseram,-A Jesus Nazareno, �
eresses po I lC?S persis- a e 1,um�na: nerar:t :cebusca saber, onde a Dôr su,penor�dade, que ainda �_. ResI;loodeu ,}esus:-:Ja vos disse, que e!} sou: portanto, se ".� tem em impedir que vol- a nos,sa Patria quenda.e

procura consolo, onde os o insultam com o .seu des-,� a �lllm buscae�, deíxae que estes se vao, Para que se cu�-I te a congraçar todos os fal-a irnrnensamente feliz
tormentos humanos en- prezo com a licenciosida- � pI'ls�e o, que tinha dito: Dps que me destes, nenhum per�L !� brasileiros' a rectidão da para que o seu soberbo

t 1 iti d d' t 'I di , � Entao Símão Pe�!:o, que tinha espada, puxou, d'�lla, e Ieriu

I'� J 'tO f o' _ ,G,_ _

.

COD ram em IVO. e e costumes �o l�rno;s, !:li.'; o servo do Pontífice: e cortou-lhe a orelha direita, E

'o. no- ,nossa u,s iça, �s ranga Pelv.
ilhão tremule org�lho-

Torturado, espesinhado, com a desobe�hen�l� as �l me do servo �ra Ma!cho. E di�se Jesy,s a-Pedro-=Mette tua"." lhada pe,la venallda,de dos so, soberbo e respeitado
esmagado, no Mundo por suas observações divinas,

�'.;�
espada na �aI.nha. Na� beb�reI o

?alI�.,
que o Pae me deu?

I':
mau� J�lzes e pela IDCO:11- nos quatro pontos do mun-

E.IJe creado e do qual era A - cia ia-nos pois � O, .esquadrão, o Tribuno, e o" Mínístros d?s Judeus .� petencia dos Jurados m- do levan 10 nas suas do-
_

:"so I n(. ' � . , � prenderam a ,Jesus, e amarrad0, o levaram primeiramente a .: .,'
,l �

Rei incontestavel e sobe- nesta semana de graves � Annaz, po.r(!ue PI'a sogro de Caiphás, Pontifice naquelle'i' conSCIentes. 'bras, a todos os povos,
rano Senhor, Christo sof- meditaçõeS para a chris- $ a�mo, E Caiphás era quem aconselhára aos Judeus, qU8 con-

.

Christo. Rei, Christo crentes e increus, o sym­
freu em toda plenitude, tandade ás so.lennidades; vmha que u:n homem m�rr�sse pelo povo, ' ,'. ;�Martyr. Christo Senhor- bolo do teu martyrio que

.,

dI" Cl :.m E segUIa a Jesus, Suna::l Pedro €i outro DISClpulo, E'� d H' d N" b '1 1 \:'
os rigores da Imqui ade com que a ,greJd lrls!;<!ii;l era este Discípulo conhecido do Pontifica, e Pedro _estava � 9s omens e as, a- e o sym o o (a nossa le

humana, o. miseravel odio celebra o gran de suppll-I for& á porta, Sahiu pois o.
outro Dí�CiPUl.(', que era cQnhe- �.�. çoes, preserva o BrasIl do arden te, da crença nos

das paixões dos qu� que- cio, aedicamos este nu-I éido do �úntifice, e fa�lou á port.aria, e IDetteu dentro li � futuro dos males que o vossos ensinamentos, da
riq_m a todo transe co.n- mero. d'«O Phar!,)I)} á Ia-I:'

Pedro, Dlss.e �OIS. a. CrloLda. porteIra 8: Pedro: Não,.és tu tam- tI affligem no presente. Nós esperànça da

nO::5sa.
victo-

'I' . tI r ' 't,' 11 _,.bem dos DISClpulos deste homem? Disse cne: Nao sou, RI' '; I'
.

"f'" 'I 1servar"a amisade dos pó- mi la ca 10 Ica I, clJél ren- 1iJ estavão alli servos .e ministros ao brazeiro, por quanto fa. ik; to .mp oramos,de JoelhDs, na pacI lca ,e ,ll1e�ua ave

,

tentados da epocha, a !u- se e elevamos a Chnsto � zia frio, e se aquentavão, E com elles tambem estava Pedro, � na semana augusta da de POVQ pnvIlegwdo. en­

ria das multidões ingr:atas, as 'nossas preces para que i;>;li e se aque�taya, ,Perguntou pois o ?ontil'i�e a' .Tesus acerca �� tua P'aixão. Reaviva a tre os demais nü Terra.
,

.

.

_ ,,,,,,,",, ' ... ".,' '. . ,!fi de seus DlSClpulos, e de sua doutnna, E Jesus lhe respou-
�,

_

-

�e����5�mm·,����\�",.,YÉ$;����;�.\-' .��:tt deu:-Eu abertamente faUei ao mundo: eu sempre ensinei �����IílliIl��������m���i?'���
na synagoga, e no templo, aonde todos os Judeus se ajuntam: e nada fanei em occulto. Para que me perl?untas? Pergunta aos quême ouvimm que é o que lhes tenho fallado: por­
que estes sabem o .que eu lhes ,disse. E dizendo elle isto, um dos ministros, que alli estava, deu a Jesus

c

uma bofetada, dizendo: Assim respon'des ao Pontifice? Respondeu-lhe Je­
sus:-Se fallei mal, dize qual é esse mal; e se bem, por'que me feres? E Annuz o enviou amarrado ao Pontifice Caipilas, E Simão Pedro estava ali, e S9 .tl,quentava: disseram-lhe
pois:-Não és tu tambem dos seus Discipulos? Negou elle, e disse:-Não sou. Disse um dos servos do Pontífice, parente d'aquelle, a quem Pedro cortáru' a orelha:-Não te vi eu com

!l elIe na horta? Mas Pedro tornou a negar, e logo o gallo cantou. .
.

Iii1' Levaram pois a Jesus da casa de Caiphás pf:tra o Pretoria. E era Já manhã" e eUes não, entraram no Pretoria, .para se não contaminarem, e poderem comer a Paschoa. E veio "',

'I,".
,Pilatos a ,elles !õra, ,e disse:-Que accusa_ção �raze!s contra estel:;lO.mem?;.Re�ponder<:m! t; disseram-lhe:-Se este não fora malfe�tór, não t'o entregaríamos, .Disse-Ih�s -p?is.Pilatos: To-

'

.

mae-o, vos, e Julgae-o segundo 'Vossa lei. Dlsserao-lhe os Judeus. A nos nao nos e lICItO matar alguem, Para que se cumprIsse a palavra" que Jesus dIssera, SIgmfICando de que,

morte havia de morrer. Entrou pois Pilatos outra vez no Pretoria) e chamaudo a Jesus, lhe disse:-E's tu o Rei dos �Tudeus.? Respondeu Jeeus:-l>izBs tu isso de ti mesmo, ou dis­
serão-t'o outros de mim? Pilatos respondeu:_:_Porventura sou eu Judeu? Tua gente, e os .Pontífices te entregaram a :qlÍm: que fizeste? Respondeu Jesus:-Meu reino não é deste mun-

,. do: se meti reino fôra deste mundo, meus mil1istros pelejariam, para que. eu não fosse entregue aos J'udeus·: porem agora meu. reinQ não é d'aqüi. Disse-lhe pois' Pilatos:-Logo és
tu Rei? Respondeu Jesus:-Tu dizes, que eu sou Rei: Eu para isso nasci,. e vim ao mundo, para dar testemunho á verdade, Todo aquelle, que é da verdade, uuve minha vóz.'

.. Disse-lhe PilatQs: Que cousa é a verdade? E .dizendo isso tornou a falIar aos Judeus. e tlisse-Ihes:-Neahum crime acho neIle, Mas vós-outros tendes por costume, que eu vos solte um

pela Paschoa: quereis pois que eu vos solte o Rei dos Judeus? E clamaram Dutra vez, dizendo: Nã,o a este, 'senão a Barabbas. E Barabbas era um salteador,
Então tomou Pilatos a Jesus, e açoutou-o; e entretecendo os soldados uma corôa de espinhos, puz'8l'ão-lh'a sobre-a cabeça, e o vestiram de uma veste de grã, e çhegando a

eUe, diziam: Deus te salve, Rei dos Judeus. E lhe, davão bofetadas. Sahiu pois Pilatos outra vez fóra, e disse-lhes: Eis-aqui vol-o trago {ora, para que 'saibaes, que nenhum crime
,

acho nelle. �ahiu logo Jesus fora, levando a corôa de espinhos, e a veste de grã: E disse-lhes Pilatos: Eís aqui o homem. E vendo-o os Pontifices e, ministros, clamaram, dizendo:
I

Crucifica-o, crucifica-o. Disse-lhes Pilatos: Tomae-o vós, e crucificae-o. porque eu nenhum crime àcho nelle. Responde-ram-Ihe os Judeus:-Nós temos lei" e segundo a lei, deve
morrer, porque se fez Filho de Deus.

'

• -

'" Ouvindo Pilatos isto, ficou mais atemorisado. E entrou outra vez llO Pretoria, e d.isse a Jesus:-D'onde és tu? Mas Jesus não lhe respondeu, Disse-lhe pois Pilatos:-Não me
, falIas? Não sabes que tenho poder para te crucificar, e poder p�ra te soltar? Respondeu Jesus:-"'Nen�um poder contra mim 'terias, se te não fosse dado lá de cima: paI' i�so o que

, -a ti me entregotl, maior peccado tem ..
Desde então. procurava PIIa.tos soltaL-o: mas os Judeu� -clamavao, ,dIzendo: Se solt,as a este, não ês ami!!'o' de Cezar: porque _qualquer, que �e

I faz Rei contradiz a Cezar. Ouvindo PIlatos estes dItos, levou Jesus fora, e assentou-�e no trIbunal, no lugar chamado LIthostrotos, e em hebraICO Gabbatha,Era entao a preparaçao
, , da Pas�hoa, e quasi a hora sexta, e disse aos Judeus: �is-aql}i V?SS(l Rei. Mas elles bradar!lm: Tira, tira, crliciflca-o. Disse-lhes Pilatos: A vosso Rei hei de crucifica�? Respondera!ll

os Pontifices: Outro Rei não temos senão a Cezar. Entao pOIS lh o entregou para ser cruclfIcadv, E tomaram a Jesus, e o levaram, E Jesus, carregando sua cruz as costas, sahm
para o lugar chamado Ca.'ario, e em hebraico Golgotha, aonde _o crucificaram, e com elle outros, dous, um de cada lado, e a Jesus no meio. E escreveu tambem Pilatos um ro­

tulo, e pol-o em cima da cruz: e estava nelIe. escripto :JESU,S NA�l\RENO �EI D�S JUDEUS, E .lHUltOS dos Jude_us leram este l'otu.lo,· porqu@ o lug_ar, aúnd.e Jesu� foi çrueiJ'icado,
,

,cra perto da cidàde: e esta-va csc:ripto eIJ?- hebr·mco, gr�go e lanm. DIzlam, {?OlS a PIl�tos os POn!IIlCeS dos Jud�uR,-Nã? es'�revas ReI dos Judeus, senao que dIsse: Rei sou dos Jud<;-us.
I!! Respo.n.deu Pilatos' O q.u<> escrevi escrevI. Havendo pOIS os soldados crUCifICado a ,Jesus, telma.am sells vestldos, e flzerao quatro p'lrtes, (a ,cada soldado uma parte) e a tUlllca.

� É a tupica era se� cost�ra, toda' tecida de cima até baixo. Disser�m pois uns �o.s outros:. Nã� .a parta�os, sen�? lancemos sortes sobre ella de quem será. Para que se cumprisse
� . 0'.." .' ,.��1!J; a EscrI�tUI'.a, que dIZ. Entre sI.palhra� ill':ltS vestJUos, e �fi$í$������1lliit�;.'mr��:.��'���

,

. �
>--', sobre mmha veste lançaram sortes. E IstO fizeram os solda- �

.
. -,- -

�®��@5t;:'jl������>Gi�)';;'."�y,:::;�$J ,dos. E est_avam jl�I2tOS á cruz de Jesus sua Mã,e, e a irmã � �r,::;:@>G)@�@i'G)��m"0.mr.:=;0i>G���@)�i.) \s;\.8.'� �'\S.h,�·�,,���-.::::;��'�:�.Í\::::;\8i� de sua Mae, Maria mulher de Cléopha, e Mana Magdalena. � � � � \�;'.:::;...�-.::::;�,h::;rl.;::Jj��)�� �I
. @ E vendo Jesus a sua Mãe. e ao Discipulo, a quem amava, I (!) .

��
• �' � . que ali estava, disse a sua Mãe:-Mulher, eÍs-ahi teu

filhO-ll@)1(,;\ R·'
...

d
-

9 eh
R

t �@11 � Depois disse ao Discipu�o:-Eis-ah1 tua Mãe. E desde aquel-

�
n D fi f§ Uii 61 t n T n f'N:'.I

-

pc�ne�u'i " ft�Uf' r·l� A ·la bora a tomou o DISClpulo para sua casa. r d � I U r li ri U �

�
uuu�u iJ �� tJ hJ Y

� � ��il�?g����k!����{!��%t�s{ás!1���r!i��i��;r:fE I ($
�

l7i\{ • ensopando uma esponja no vlllligre, e envolvendo-a com hys- � rr.\\

@1�I sopo, ch«ilgaram-IlJa á bocca, E Jesus, tomando o vin2gre,disse: I":fi: I �O filho do gran rei, que a monarchia • -Consummado é. E abaixando � cabeça expirou, , .R:::I

1@) Tem lá nos c�us, E! que de si pr[Jcede, $J
� Porem os ,Judeus, para que o'S corpos não ficassem na

'
'

�'I� HOJ'e mudo" s.ubm,·sso á fúria cede � cruz no sabbado (porquanto entho era di� de Parasceve, e �
)81

<. >,
o sabbado era de grande festa), rogaram a PIlatos, que se lhes �

.,

�
De um povo, que foi seu. que.á morte o guia IR{ quebrassem as pernas, e fossem tirad.os, Vieram portanto os

.

��! I. soldados, e com effeito quebraram, as pernas ao primeiro, e
'

De trevas, de pavor se vestE! o dia � �,ao outro, que ('om elle fora crucificado. Mas vindo a JtSUS, e
.

�
Inchado o mar o s"u' I,'m,'t" "xc"de,

fR:I. � vendo-o já morto, não lhe quebraram as pernas: Porem u� �u.

t:. <. <. <. �i !iii, dos soldados com uma lança lhe furou o lado, e logo sahIU
. C�nvulsa a terra por mil bocas pE!de Ig.{ 'sangue e agua. E o que viu isto, o testeficou e seu testemunho '1

. Umgam.:a de tão negra tirania IR{ 'é verdadeiro, e sabe que é verdade o que diz, pàra que vós- 1@'�I � outros 'tambem acrediteis, Porquanto estas cousas acO'nte�e- II'n\
5 '1 � ,'ram para que se cumprisse a Escriptura, que diz: Não lhe , �

� acr,. ego mortal, que espanto ordenas.

'r;::;;t} o': quebrareis osso algum E

maiS.
diz outra Escriptura: Verão

($QUE!. 'gnoto horror, que lugubre apparafo!... \':Vi :: ao que trespassaram. , .

Tu Julgas teu jUiz!.:" Teu Deus condemnas!@1i.Depoisd'istorogouaPilatosJoseph de Arlmathea ,�.

'� IR{ '(que era Discipulo de �esus, porem ccculto por �edo d?s �.\':V! '. Judeus): que pudesse tm�r o corp.o de Jesus; e Pilatos Ih o

�
Ah! Castigai, Sên�o!, o mundo ingrato: @lI'" permittiu. Veio, pois, e tirou o çorpú de Jesus. E veio tambem Matas, fazes soffrer, � escusas tentas!

ICT,alamb-lhe as maldlr,:oes,chovam-lhE! as 'penas IR{:. Nicodemo (que na primeira noite viera a Jesus de noite), � CobardE!, iniquo, hypocrita,-apresentas '

am em eu morra, que tamb"m vos mat[J.
�i ,; trazendo cousa de cem libras deurn composto de myrrha e FE!ições vulgares da Justiça Humana I

'"

r;. @1 alões. E tomaram o corpç>ttit?_Jesus, e o envolveram em len-
_

� �
çoes cO'm aromas, como e

costmf.:e
de Judeus sepultar. E ha-

� Gl
éOCAGE . via uma horta n'aquel1e lugar, aonde fO'ra crucificado; e na

�
AFFONSO CELSO

l@)
" horta ym sepulchro novo, no qual ninguem ainda fora posto., '_ �\@@�@�@�@�@�@@.@�@�@�$1 '��!l�o�=���:=:= �@��@���@@����

Não [J julgas culpado ... «E' um justo!» dizes;
.

A em paz deixal-o a multidão concitas;
Uma tl'óca pmpões; gyrils, hesílas;
Esquivas-te indicando outros juizes.

Mas a turba não quer q[J� escrppulizes,­
Exige as p�nas maximas prescl'iptas ...
C�des, emflm! cond�mnas, não evitas
O, atfentado daquel!�s infelizes .

E o mandas açoitar, e á cPl,lz o mandas,
Depois ôe haver lavado as mãos nefandas,
Manifestando pret�nção insana ...

•
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As cerlmonlas da igreja Oatholrca e o que ellas representam
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Um livro de Ignacio Bastos

..

Os srs. Jayme Vieira e

juventino Linhares estão
colligindo orlginaes .. das
producções do saudoso
litterato e jornalista sr.

Ignaciõ Bastos, Iallecide
no anno passado em join­
ville, afim de publicaI-os'
em volume, que será pre­
faciado pelo sr. Marcos
Konder, Superintendente
Municipal. Sabemos que
das produções do sr. Bas­
tos existem algirmas ine­
ditas e que só agora vi­
rão á luz da publicidade.
O mesmo volume encer­
rará o brilhante necrolo­
gia que, da personalida­
de do extincto, fez; no Con­
gresso Estadoal, o <lea­
der- daquella casa sr.

Marcos Konder.

S,EMANA S,ANT,A .: Waltnup Jorge, B·ercht cional do Commercio um
n dos seus mais intelligen-

E P t Alegre onde tes e dedicados auxilia-
m or o ' , _

chava em tratamento res, razao porque apre-�� �aúde, falleceu sabba- sentamos !10SSaS ;senüdas
do, 31 do mez p. p., o sr. 1 �ondo��nclas, ass.lm como

Walter Jorge Bercht, que a Iarnilia do extincto, re­
durante curto periodo pre�entada pelo �u pro­
exerceu as íuncções de genitor, sr. Fernando Ber­
Gerente da Succursal do cht, residente em Porto
Banco Nacional do Com- Alegre.
merda nesta cidade. •

-----
.

Não o'bstante a curta per- Regressou para Brus-
.

d B cht que, após se ter demo-rnanencia o sr.
. er

entre nós, soube, pelo se� rado algumas semanas

modo fidalgo e cavalhei- nesta cidade, o sr. Mano­
resco, conquistar desde el Tavares promotor pu­
o principio.as melhores �e- blico aposentado na vi-

- sinha comarca.lações em nosso meio.nao
só no exercicio de suas

funcções, como fóra del­
las, expandindo sempre
idéas claras e concisas,
demonstrando um cultivo
invulgar.
Segundo informações,

soubemos que o sr. "Val­
ter Jorge Bercht, termi­
nou IH cerca de dois an­

nos o curso de 'Altos Es­
tudos Cornmerciaes, na

Universidade de Lausan­
ne, Suissa, conquistando 5?<:::::=<:::=<::=<::=<::::O::::::::::=::::::::::=:::::::::=<::=<::=�
â�il���i_��:d�t,e �e:á�lo�:- \!l' Clínica Medoioca-Cirurgicafendido these, com um -

excellente trabalho so-

D A b dDI-·bre .Econornia Politic_a, r· nlnDr apes ·e IDllraclassificado com mençao

�*
• �

.

h?nrosa pela Congre�a-. Formado pela Uníversi�ade do Rio de Janelre
çao daquelle conhecld? Ex-Interno dos 'Hospitaes da Sta. Casa
estabelecimento de ensi-

(
e s. Francisco de Assis, do Rio de

no. Janeiro. Ex-Inspector-Sanitario do
Além aos seus grandes () D. N. de Saúde Publica, etc.

conhecimentos sobre fi- -�

nanças internacionaes,fal-

!l
E S P E ( I A L I fi A [) E:

lava e escrevia correcta- SYPHILlS. DOENCAS DA-S SENHORAS.
mente o sr. Bercht cinco PARTOS. CIRURGIA,
idiomas, tendo ainda no- Residenda: «ltajahy-Hotel», quarto nl'. ,3.
ções �uperficiaes de al-

� (onsultorio: Rua Lauro Müller nr. 26.
gUl1S ou tros.
Com o seu fallecimen- .4ttend� chLlmados li qualquer hora.

tI) perde"J o Banco Na- o<::::::=;:::::=:::::::;:.:::::::=:::::::::::=::::::::::=::::=:::::::::=--<:>-=--

Regressaram de S. Ben­
to, onde a passeio se de­
moraram algumas sema­

nas, as senhoritas Ignez
Oliveira e Judith Libera­
to Faria.

Por não ter chegado a

tempo o pedido de papel
de jornal effectuado por
esta redacção, parte da
presente edição circula
em papel de cor .

A Semana Santa, iniciada humildade e para recornmen- Ao mesmo temno canta tres
com o domingo de Ramos, é dar que deve ser puro de co- vezes, erguendo o sagrado
o ponto culminante da qua- ração quem se .apresenta á lenho: Ecce ligllum crucis l
resma. Ne'slle dia entrou Jesus Mesa Sagrada. Em seguida, eis o lenho da Cruz, no qual
tríumphalmente em Jerusalém, tornando a assentar-se 1\ Me- esteve suspensa. a salvação
por entre os vivas e hosannas sa, tomou nas suas mãos um do mundo! E o côro responde:do povo, que porfiava em dos pães de trigo, deu graças Venite adoremus! vinde, ado­
juncar de folhas e flores os á seu Pae Celeste, benzeu o remos! E logo o celebrante
caminhos por onde passava pão.partíu-n e deu-o. aos Apos- deposita a cruz sobre uma
o grande Thaumaturgo. En- tolos dizendo: «Tomai e COO' almofada no côro da Egreja,
tretanto, poucos dias depois mei; isto é o meu corpo.» K descalça-se, faz tres pr?stra­dos enthuslasticos «hosannas todos elles tomaram do mys- ções consecutivas e beija a
ao Filho de David», estrugia teríoso manjar. Da mesma for- santa cruz em signal de re­

pelas tuas de Jerusalem o ru- ma, tomou tambem o calíce verencia e' de agradecimento
ribundo clamor, «Crucílica-o ! com vinho e o converteu no pelos beneficios da Redemp­
Orucifica-o!"" seu precioso sangue, dizendo; ção, Emquanto no ?oro se
Os tres ultimes dias da se- «Tomai e bebei; isto é o meu cantam os «Improperros», os

mana santa fazem concentrar sangue que será derramado demais clerigos e o povo ta­
a nossa attenção no «homem por vós e por muitos, para zem a adoração do santo le­
das dores», attribulado por perdão dos peccados.» nho, terminada a qual, se. 01'­
cousa dos nossos crimes. Na Dito isto" Jesus autorizou ganiza a procissão no recinto
quinta-feira santa o sacerdo- os Apostolos e seus successo- da egreja; o sacerdote retira
te apparece no altar para- res no sacerdocio, a repeti- do «sepulchr0»a Hostia cousa­

mentado de branco; a côr ria rem esta mesma transubstan- grada no dia anterior, e prín­
alegria; faz-se ouvir mais uma cíação, dizendo: «Fazei isto cipiam as cerimonias que nes­
vez o .solenne «Gloria»: tocam em memoria de mim». Todo te dia substituem a Missa­
as campainhas, repicam os si- o sacerdote catholíco cumpre porque nesta saxta-íeíra, em

1I0S, reboam festivos accordes esta ordem divina e exerce que Jesus ofIereceu o cruento
de orgam-tuJo isso em ae- este extraordínarío poder, sacriiíclo da' Cruz. não se oí­
ção de graças pela instituição quando na missa consagra o ferece o incruento sacríticío
do Santíssimo Saeramento.oc- Sautíssímo Sacramento. da santa Missa; na apenas a
corrida na véspera da morte Neste, dia D sacerdote com- Communhão, faltando o Olíer­
do Redemptor. Mas isto não parece no altar paramentado to rio e a Consagração.
é- senão como um raio de sol de branco para exprimir a 'Terminada a Oomrnunhão,
que por um ínstaute vem rom- alegria pela instituição deste o sacerdote deixa o altar,
per espessas nuvens; Icgo em mysterio de amor. Pela mes- quasi ás pressas, Iazendo Iern­
seguida o ceremonlal -Ittuur- ma razão tambem ressôa no- brar a precipitação com que
gico recai na lugubre sombra vaureute o «Gloria» ao som os Israelitas sahíram do Egyp­
da mais profunda tristeza. Tu- .íesti vo do orgão e 'dos SiU0S. to, ou a fuga do Apostolos,
do respira melancolia, luto, Depois do «Gloria», porem- á vista dos inimigos de Chrísto.
dôr, O Santíssimo SacI'amen- tornam a emmudecer estas Sabbado de Alleluía
to é retirado do altar e con- vozes de jubilo, para reappa- Appellida-se assim este dia
servado em outra parte; os recerem somente no sabbado em attenção ao jubilo peloaltares são despojados dos seus de Alleluia. remate .íelíz da grande obra
ornamentos.,. ,Terminada a míssa.. faz-se da Redempção: alleluia querNesse memoravel dia em a trasladação do Santíssimo dizer: louuai ao Senhor! O
que Jesus suou sangue no hor- Sacramento para a catacum- domingo da resurreição vem
to das Oliveiras, o Bispo con .. ba ou sepulchro, previamente projectar sobre a vigília um
sagra os santos Oleos - o oleo preparado. Em seguida, o sa- como reflexo de antecipadado Baptismo, o Chrisma, e o cerdote procede á cerimonia alegria, Comtudo, o luto pelaoleo dos eníermos -rlastlnados da desnudação dos" altares, morte cruel do Salvador não
a servirem durante o anno, lembrando como Jesus foi des- deixa ·ainda explodir em fran­'na administração dos santos pojadO dos seus vestidos, e co l'egosi_jo 08 corações dosSacramentos,

• indicando que, a partir dahi Heis; a nota desse dia é um
Carregada de tuto, a Elgre- até ás vesperas da resurrei- mixto de dor e de jubilo.j� commemOl'a, na sexta-feira ção, não se ofIerece mais o Principia o sabbado de alIe-

santa, a morte de Jesus. Afim sacl'ftir.io da missa. luia pelo benzimento, deantede fazer concentrar todos os Sexta-feira sfwl'a da porta da egreja, do fogopensamentos nô cruento fla- A sexta-feira santa' é o dia paschal, extrahido dUlna pe-criiicio da Cruz, não se ceIe· mais memoravel ele quantos dra, que symbo-liza a Jesusbra nesse dia o ÍDcruer:.to sa- têm havido desde o principio Christo, pedra angular oa
cri!icio da �ssa, � s�aceTrd�te do mundo, porque ne)le se Egreja. Jesus é a verdadeira
I:lIlparece em negla1S ,es,es verifica o maior mysterio do luz do mundo: assim como dede I:;Ito, prostr:a-se de ro�to

I amur de Deus para comnosco uma pequena pedra ferida pe­em (erra ao pe do altar, onde -a sua dolorosa morte na cruz. lo metal rompe a luminosa
permanece por algam tempQ, Na primeira sexta-feira da faisca-de modo semeJJ:.anteabysmado nameditação e mor-

paixão toda a natureza tomou sueced�u com.a humaUlda?�te do Salvador.
parte e se cobriu de lllctO á de Chnsto, renda pela morLe,O sàbbado da Allelllia, por mm.te de seu Deus e Creaqor: I i'Omp0U das treyas do sepul­seu turno, principia 'Com a
o sol- escureceu, estremeceu cro fiara a IUl!uHosa .<:landa­benção do fogo, destinado a
a terra nos seus fUllljamentos, �e.de uma VIda glorIosa e Iaccender as· luzes para o cu 1-
partiram-se os rochedos, ras- lmmortal.

. . _ Ito divino, Segue-se o benzi-
gou-se u vau do templo" e os Em segUl�a, a proClssao �n­mento do cirio paschal e da
proprlos mortos sahiram das tra na egreJa, levando o .dia­agua d') baptil,mo, Neste dia sepulturas para chorarem a coa0 _l!ma vela de tres bI?OS,, celebra-se uma só missa em
llb".te do Filho de Deus feito que sao accesos success}va­cada Igreja, na qual se fazem nflmem. mente ao som do callÍlcú:entreouvir os primeiros accen- A litlmrgia deste dia dá ex- Lumen Christi - Deo g'ratias!tos da alegria pascal, pois é
pressão a todos esses sénti, (a luz de Christo, -. graças a

a vigilia da grande sl)lenm-
me 1 tos. O sacerdote apparece Deus!) _dalle,

t d d t
' Apae:am-se todas as luzesparainen a o e pre o, em SIg- =Quarra-feirt:: santa nal de luto; prostra-se ao pé da egl'eja. para se reacce�de-As doze velas acc"sas no do altar, com o rosto em terra, rem com o f0g0 paschal, tlra­candelábro ::�·iai.liI�lar, que fi-o e assim permanece por algum do da uedra. Com isto insi­

gura no oLDcio das trevas, re- tempo, abysmado na medita- nua a Egreja que, dahi- por
presentam 0S doze Apóstolos cão dOa morte do Salvador, deante, não deve arder em
de Christo, ou tambem os pro- Êsta prostração suppre o In- nós outro iogo a não ser 2.
phetas do Antigo Testame-p.to. troito dos outros dias, como chamma pura do amor de
Apagam-se estas velas uma si a Egrejá não encontrasse Christo resus,citado.após outra par'a lembrar a palavras para exprimir ave-fuga dos ApostolOs ou a ma- hemencia da sua dur e tris Linha npostal diaria entretança dos santos prophetas. A teza,
do meio, que se conserva ac: Nesse interim, os. acólytos Itai,ahy B FlnrjanQD.oliscesa, symbülisa a l1essoa de desdobram uma toalha sobre _

Jésus Chl'lsto; é levada para a mesa do altar, que symbq,- Conforme noticiamos em
traz do altar, para indicar que liza as mortalhas de Jesus um de 110SS0S numerasa Divindade não se extinguiu Christo. Levanta-se o sacer- anteriores, inauguróu-secom a marte cOl'jJoral, mas dote, sobe os degraos do altar
ap3nas se occultou, para re- e reza um trecho do propheta segunda-feira o serviço
apparecel' d(;slllmhril71tc ao ter- O$éas, incitando o povo á postal diario entre esta ci­ceiro dia, O ruido que se faz penitencia, e outro do livro dade e Florianopolis tendono rim do omeio, poue lem- do. Exodo, em, que. vêm des- vindo neste dia a Itajahy obrar o terremoto que acom- crIptas as cenmomas que os d U:T I F ;panhou a morte :1.0 Salvador Jqdeus deviam observar ao I

sr. r: v\ ence� au 'errel-.
ou tambem a destruição de comeram o cord\liro pãschal. ra VIanna, dIrector dosJel'usaiem. Canta-se !l Paixão de Nosso correios de S, CatharinaQuínra-feíra santa S�nhor .:!esus C�risto, segl!ndo a cujos esforços de deve �E' este o memoI'av�l dia em Sao Joao, segmda de dIver- t "'1 11. tque Jesus Ch,JbL:.J, levado de sas orações: pela Egreja uni- De aVe me 10la�n�n.o q,u�,immenso amor pelos homens, versaI, pelo Papa" pelos Bis- tamanhos benefiCIOS vira
instituiu o Santissimo Sacra- pos e pelo clero. em geral, trazer á população da re­mento, Tinham 06 judeus por �?mo tambem pelo povo e aião por elle servida e­costume comer o «cordeiro Ulversas classes de pessoas, �speciall11el1 te aos c�m�pascha!», conforme lhes pre- sobre as quaes a Egreja im-
ceitaar'a o proprio 'Deus, em pIora as gra-ças da paixão e me.rcios das praças ele
lembraclça da milagrosa liber- .morte do Redemptor. ItaJahy c: 'ylorianopolis.taç,1í.o do Egypto. Cumprid·or Terminadas essalS orações,
da lei mosaica, .Je&us manda o sacerdGte depõe a casula e A serviço desta folha
aos seus dise�'mios que pre- procede á tocante cerimonia está percorrenao os mu­
parem o c·;r'(;'-�U Cf uasühal, nu- do descobrimento da santa nicipio. de Brusque, N0-ma sa!3 de ,·1E:�""'lr':n Cruz, mostrando primeiro a

va Trento, TiJ'ucas e Cam-Terminada a ceia, Jesus la- parte superior, depois um
va os pés aos seu» discípulos, braço, logo'() outro, e emfim boriú o nosso redactor sr.
para .lhes ãar· o exemplo de todo o corpo do Crucificado. Gaspar Moraes.

Wel'ús e gallinhas
Vende-se, a preço con­

veniente, na casa Atha­
nasio Linhares,

. Rua Tijucas, 129.

_.
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Não se aberreea 1
- .: •

'
, !

Nada aborrece 'tanto ,ou põe a!
. crente de tão mão humor corno os"

I desarrªnjos do ítgàdo e ii? estomago, !

'j' -N,ª-ô se pôde culpar mnguem por \
'

estar aborrecido quando soííre de

IJ Indigestão, prisão. de ventre, enxa-:

S t Pars O Norte queca e biliosidade. Entretanto os
Para o UI -ars 1

í amigos evitam a companhla dtl uI?a
S·

, d Sahida pela manhã pessoa irritada. ;ahida a tar e

fi O descuido dos desarranjos do es-] O confortavel Paquete,

, '

'

tomago põde acarretar UI�a moles- I ,"

PAEZ DE ADiU ia : tia per:rranente,. 9s purgativos SIl.li-I .s Aspir"'nt"e',,' N'J�ISC'I�m
__ent'O',' '-_' -, :,', I nos podem serVIr �ç>:r algumas ve-

, '

. i t te
.'P t 14 "t' b 11 Paquete Itapacy a 13" z�s. m_as uma cura deíínítíva �e 'in-, ,

,"

'.
' ...'

.ague B nal LI a a,
P t It' lt b 230'1 dIges.tão, enxaqueca,

e.
prrsao pd1e- 'e esperado do .sul no dia 6, segUlI1,d.,Q paras

..
Francisco, Sé111.tos

e RIO.
a' 21 aquB B ai ti a.

,

a ' ventre so se conseg_ue com, as -

"

-

'T

'

.

,'d. '

Paquete ttaperuna Bscalas-S. frajicisco, Parana- LULAS ANTIBILIOSAS DE. DO:t\.N'....
, :N?rA:--Os vapores �a hl�ha.�.agun� recebem cargas para _M0!l:Escallls--florianopoiís, Irnbi- li' S tos Rio Ilheos Bahia e I P I LU LAS t.eVld�o e par.� os portos lpte�lOres' de Matto Grosso com, baldeação� a, ,�n " ,
em Sao Francisco. ' , . "

tuba, Rio Grande e Pelotas. Aracajú.
. A·NT'Bí LIO'SA'S-,'

' .
- [

A V I S O,
, .! de' D.I!O�AN"" Para cargas' e. passageiros, trata-se na- agencia do Lloyd, á rua� I:J-\. S. Francisco, com o agente Jose Alves Pereira.

Recebe-se 'cargas e valores para os portos de Víctof!a, MaceiO!l,L� Ve�,da nas PharlJiadas !?Ei252!?....::I.,52S2S2.52.5252.5252::::::::::=�S2S2S2.52.52!iJ
- Recife, Parahyba, M,acáo, Cab,edello, FortalLeza, 'Mar:mhao e Pa!a L__a p;e�� � CA'S A'

,

A LF 'R E D'I N H''o
!fi

com baldeação no RlO de [arteiro e para Pano Alegre com baldeaçao i ���16' ;

�
-

.' ,,' I A
.,

R P d f,
.

S Il"J����""""'_��-""'��!l::,,,, -

no RiO Grande=-Iniormações, na _ gencia a ua e ro erreira, e "i)".{, '

_

)I:,( rn' '

,quina da Rua Silva.
.

'

! � ADVOeACIA �I, ' ,

, "
''���o��aBm.m�Ej>ml��lm FRANCISCO- RANGEL �'I

' MAIS UMA VICrORIA" u
Ph?lrr-n"':l(I'� Crhz Cohfir<'-bo II� RUAT!JUCAS 5IN �; 0-

.

h GA'UC'HO- ,

C mmu Lqa u U U A I .• � Advoga causas civeis! erímí- �' Vill O
. e., O am... ,

(ESTABELECIMENTO FUNDADO 'E;M 1869) : �4 naes e commercraes, � n Q
-

E t d . dR" G" d'
.

F{ua Lauro rVHHler 'fir. 34 I ru;S:�����..l rn peao nos s a QS, o 10 ran e

�Diri�idél pelo pharmaceutico Herrnogenes de Souza, c�)1n Empreza Cunha rn do' .Sul e Sta, Catharina .

mais de 20 annos de pratica em Sao Paulo, no RlO :' rn -

.- e nos hospitaes da Eu�opa" durante a .guerra.,� � i Linha de A�tos ,e. Autos, rn Premiado com medalhas de ouro e prata HlTem sempre gr:mde stock de pl:o�lucto,�. c<�in:icos �.;. Oml1!D�JS o,:r: I rn 11& grande exposição, de Vinhos
,

' HJ
e pharmaceuticos dos melhoI�s fabricantes, ' � i , I.TAJAHV � BLUN\_NAU i rn OBT'P.!TIl O PRIMEIRO LUa�B ENTRE'-OS ('tE"IS' f'Ol,Tf1UP.RDNTES H1

I·
nacionaes e estranaeiros. �' San�da de Ita]ahy. ás 6 1t2 horas ru ,I ....lO lJ r .t.I. L f a kS U· e nu u .li H1b Sahída de Blumenau ás 13 horas !

�. ,
'

!:!1flaTJipulaoão fr,ifa snm GagpÍGQo B rigorosa hygianB 'I:' A li�ha_ e servida pelo .omnibus � VI" -n h0- G
'> A

ue. J.1 O �.
,

1,
._"

, : 7 e .díspõe dos autornoveís 9 e H li i .f'li .I .� jUteru.ie-se a. q!Jalquer hora da fiOhe. .�: para viagens a qualquer ponto []:i - .

� '- ", I jo Estado. ri! rl �1 •

h' t' h'
.

h" 1 N- t
.

I���'i'��������ri! ,P�OP�!ETARIO: ,m ti lliBlilor Vl� O De meza a 8 .O]B COR dGlhO. ao J�m 19Ua.
.. ' ' __ "I :_'HHOn!O c,lf_f1!1ll., I M.l em qualIdade nBm competidor em . prego. O vmho tu

o - ' [TAJARY o-R. Rerclllo Luz, 69 � GÀUCHO t" d d HJ
�OnJl� rn.a.1otte2f.c1�? I�===--� , . ..;.".

�
" 88 a por SI rHoommen a .0.

;'�'1'-- I ���!!ilJ�i�Sde��s tl��h�S °ex�l?���� �[h ExclusÍvidade da casa Alft�edinho�"i ' •

I
vos a minha gratidão pelo surpre- ,

'

� q, hendeItte resultado que obtive com
_

���q l &J�1Rio g�'e����� ���I�í�:ON�; � {,\LF.REDO CONRADO MOREIRA rn�I 1 Silva Silveira, o qual, 'depois de ter Ui "

. ft!

�
-

,'usado ha mais de 4 annDS, diversos Q:i2S252S252525252.52=JI:525 """'-2_c.'2S2.5:2525252S2525252..Si!I

t
� - ,ft,._ _-L?' ',' l'emedios externo" e internos sem

--', '_ ,,' ---j' � \\�"':"�� : I'BsuItado, conÍ1�-empinges por to- �'�����}!M'I:::;rMl'Jíit�;ml)\liZH�!!m!lli�j��,,

'. '\. ,._ rJJJ \',
�,-- I do corpo, resolvi a usar o dito j'lre-\ h!

I
!J

I� .:,' �i '-$>- ..". ... < ,parado t, sómep.te com 6 vidros �
U I·lf'':::, Á� ,"M.,."",� I achei-me completamente curado. �, •h", .':....'_ ''., ,�J;",,;,

....._ I Estou fazendo aqui uma largap-ro-, i!iI .

\"' .....�� _;_r$�,�_�� _'
! p�ganda do seu maravil�lOso reme- �D LI AL. ITAJ ,fil.HY�r -� dlO e mando-vos estas linhas para : r! IM Mo r•..

�i. ' �
�

: ���.façais dellas o uso que

.vos c_ou. Expedições e despachos I! Subscre:vo-me como Amg; Obro e 'I I
'

1
'

i Agrd'. . .' ncumbetn-se de despachos de exportação de qua-
�_. .� ,

. J�s� lffaria Vinhas ! � quer mercadoria para todos os portos do BraSIl e para
��m com esta prag_â, EplJlp'regsado IVIU2n}CdIPaIJ, Ih d i' '-'0'1'0.1 ��,j dO estrangdein?, bedm àssimd de ,despa,chos1 de importação

I:
'

..
��:::.��:.::�.!��,e U';G: II �.,,:.'.

e merca onas e pl"oce enCla naClOna e estrangeira,
.,'�® ...�,fa u�,do BARAMORTE _,�o___ 'serviço feito CO)11 presteza e' modicidade,

; Lindos 'postaes para I; Navegação, Fluváal �.

Irfrl·-lr�;���i::7.::b::�:==����D·A"_"-��II'I !
IT'· Pa'�C�?I� T" n n T III t!��;e��/;��a���':nfi���is�':::;�S r�0â�a�� '1::',:;:��aJotia�o-I"n �

,�.
h� � �,{ �

h � l�J_? � !�a_,_!�..: r_t1�,�,lUJ � Deposito d�re�:;��y d�BlM�i�ho ]oÍnvíHe I'�'-Itl Empreza n. d� rlaD�gaçaD HUEPCKE ltl i na dos %D�!��i��a f�i�t! I M""f·r�z;ir�,Ps�:��.�,<.� i��riad:sR'!·G::�J. '::::;<85:
I�I - Para o Nor·te

-. I�I ,lentes acc_ommodações para r� saccos d,,: 44, 22, e 5 kilo-s.
--

•I
rt '_' ' ! : família. Informações com a!ã1 Age!lCla de Vapores

_

';II�I «Garl Hoepcke» nos (lIas, 1 e .16 para
, . I�.l: propriet.aria V. Gabriel Heil. I � AglZnh;�s do y3Pp� (ru'�!Zíro que fa.z víage!1s regulares .

2 '. .S. B ranc18co, Santos e Rl.O. I� '�=�� I entre JomvilllZ, H81!''lhy e Florl8n�pohs para {)

I�I «Anna» nos diaS 8 �- 23 para,..., . I,�l-I fl.!'){m DE NOGUEIRA �' transporte de mercadorias.. _

.

'�'� S. FranCISCO, Santos e RlO. 1�11 � '.
Empregado m���!ilii�..,\§g·������

I'�) «Max» nos �1.·as,7 e.12 par�.,
.

I�,,,,,.I\ _

, --- .. ,_'-, '" .. ---

�"",1----'--'�'" , .. - .... "

I
--" .• "

, �"l
S. Fl'an(�lS�O, Paranaguà e Anto,nma ItP.lt)�1 !,

com successo m mj�Lmm miEOLIm,m.mrn',lOhfmUU1tlJTIlfffil'm.,m m�mImLIffil mi
.�

.....

nas seguintes ImI 'sr

III
- par� o Sul -

I� i �,.:orolfe'fl�,..tias: !)i,:�,�,:,:,. Am'al"'eSla�O -- On;L�l. C,�O :�,j"I,. I: «Carl Hoepcke» nos dias 12 e 27 para 1�11 ��:;i��r,�: :;S! =-�._�,���.�.=,������ ��". ift'I�I Florianopolis e Laguna. I�I
' ;"G""",�";o �;;i�;��:;ç<lcs do ut..... ! l,-'::'_, ,W� «Anna» nos di,\s 4 e 19 para 1�; i ',.:'i"A"OS"�w,,,"t, �"rr;m{"lo�oSOUYid"" umr 8:> .i I f:���-P:�;;:;"< ;���i:,�;��o" l,m PHENrrxfgEent�o��yg��a�o g��all����s,c��r�s o;os�E:���go.��� :miI�I «Max» nos dias 9 e 23 .. �;��ia,nopolis e Laguna. 1�ll'- ��!� �1 �� ���:�\:��2:.<O" ! ��! ��J�EO pee��e�i:�� ��e��ilj?15: lI��ÊLad()B�R�&,Od�B�1�i�W:� ª

I�!il \ FIUl'ianopolis e Lag'una'li"II, i;i�i;;; ,�,�' \� fi:;��:�' , i !�, exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame ,mi®

1';";
,

�,� R'l-U ""IS'''''.m e:m&. I' m: das fezes: " !'rpl,'I,.P ?ii, ,......� � t1àii�� H.11 ".:\S (ia fl�t!e.. ' � Com o emprego do PHP=NATOL 'd d W

I'�I
ara nassaesens, fretes e mais informlaç5es I�Y 'I' l, "'''''' ,d" AI�".- •• .;" U-Q '",ado, IIF:'j1i • u, --- - - e em segUI a os �li'" I:l. '"

:r ");!l 1"" // ';Dr" no 0"';(0, i �Jl; comprimidos de - FERRO ORGANICO - tem·se absoluta ,�a tratar ceml os. agentes,: �:�J�",;;:;�':0%l, L�t::�%!r.n,�,�s��ieri.. Lml .certez� ela ,CUI'.ft ,dR Opilayão e .la Anemia produzida por essa mir''::- � _o' -".'

(\ fi I i, -i mulesüa, A vellna em tono o BraSIl. Preço de cada tubo 3$00U, 1",_'

L
.,

li
-

�t:' _1";;\�::.:';1.] m��I.'�;:'t���,:.s ��o:
, Im. Depositarios Geraes para todo o Brasil ATaujo Freitas &; Cia,- mi

.

A LBURG & CIA �' .. ,....0:...1) ,i;.�� k:shhpJ"OV-�lÜeuteijdG I' ff-7911 88 R dO' L b •. 103 R d C
-:

���;-��--�, �;;:;;URAli:: SIfiOOE li���;��;;�'��;:�T������:�=:e

Companbia NaCIonal
Navegac,ão Costeira

de
. LL O Y Ü ,8 R A S I L E I R O.

A' mais .tnportante' Ernpreza de Navegacão
'

',J_i_â /!ín:t'eriea do Sul para transporte de '

cargas e passageiros.=
"

v.r»

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




